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CONSUMO, EXCREÇÃO E DESEMPENHO DE EMAS (RHEA AMERICANA) MEDIANTE DIFERENTES CARACTERÍSTICAS DE FIBRA NA ALIMENTAÇÃO 

ALMEIDA, Aline Conceição (Estudante); MORATA, Reinaldo Lopes (Estudante); BORSATTO, Camila Galdereto (Estudante); CASTRO, Jucele Freitas de (Estudante); PESSÔA, Gabriel Borges Sandt (Estudante); MOREIRA, Rodrigo Augusto da Silva (Estudante); CSERMAK JÚNIOR, Antônio Carlos (Estudante); MACHADO, Théa Mírian Medeiros (Orientador) 

Como existem indicativos das ratitas possuírem um ceco-cólon funcional, objetivou-se investigar tanto a ingestão de água e alimento, como as excretas e o peso dos animais, mediante modificações das características da fibra na dieta. Foram feitos dois experimentos (quadrado latino 4x4 com repetição), um com capim napier e um com rami, ambos com quatro níveis (0, 15, 30 e 45%) de inclusão numa ração basal, todas peletizadas para evitar seleção no cocho. Oito machos iniciaram o primeiro com 12 meses (15,24 kg) e o segundo com 18 meses (21,57 kg), alojados individualmente. Cada experimento foi dividido em quatro períodos de doze dias (dois para transição, cinco para adaptação às dietas e cinco para coleta total de excretas). O consumo de água e ração foi medido em três momentos (1,5, 6 e 24 horas após alimentação) durante os dois últimos dias de cada adaptação. As emas foram pesadas no início e no fim de cada período experimental. No consumo, não houve diferenças significativas (SNK, 5%) entre os tratamentos (15, 30 e 45%) em nenhum dos ensaios. O consumo médio de capim (133,30g/kgPV) foi superior ao de rami (116,70 g/kgPV). O consumo de água no ensaio com rami foi pelo menos 30% maior que no ensaio com capim. A produção de excretas diferiu significativamente entre os tratamentos 0 e 45 em ambas as fontes (54,61 e 81,68 g/kgPV para capim e 53,15 e 75,00 g/kgPV para rami). Não houve diferenças significativas na variação de peso dos animais entre tratamentos. Contudo, o tratamento com maior ganho foi o de 30% de rami (68,44 g/dia) e o de menor foi o de 30% de capim (3,96g/dia). Conclui-se que níveis de até 45% de inclusão de volumosos desidratados numa ração basal não prejudicam o desempenho de emas em fase final de terminação. (CNPq) 

